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P E RD IÇ A M 

DO GALEAM S. LOVRENÇO, 

SJ\Q)s bayxos de <á"Moxincale 9 em3.de 

Setembro de 1649. 

GALEAM S. Lourenço feyto ná 

Ribeira das náos de Goa com gran- 

de cuydado,& affiftencia do Gover-. 

nador do Eftado da índia Antonio 

Telles de Menezes hoje Conde de 

Villa-Pouca General da Armada Real de Portu- 

gal, & Governador do Eftado do Braíil : foy o 

primeyro bayxel feyto em Goa , que neftes qua- 

renta annos chegou a íalvamento a Portugal, 

perdendo-fe junto da barra de Lisboa o Galeaõ 

S.Joaõ Bautiftaqueymado pelos Mouros no an- 

no de idzo. Sc node 1611.o Galeaõ Conceyçaõ, 

depois de pelejar com duasNáos Olandezas jun- 

to do Cabo de Boa Efperança, deu á ceita. Sò o 

Galeaõ S.Lourenço entrou pela barra de Lisboa 

a primeyra vez no anno de 1645. indo nellepor 

Capitaõ mor Joíeph Pinto Pereyra,que foraVè# 

dordaFazenda Real do Eftado da Índia ; voltou 

nellepor Capitaõ mor Luis de Miranda Henri- 

ques no anno de 1646. o Vifo Rey Dom Filippc 

A 2 Maf- 
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Maícarenhas o mandou forrar em Goa, 8c voltar 

a Portugal no anno de 1648. indo nelle por Ga- 

pitaõ mòr D.Pedro de Almeyda que com felicif- 

fima viagem ancorou no rio de Lisboa aosquift- 

ze de Agofto do mefmo anno; 

Nefte de 49. o mandou outra vez para a índia 

aMageftade delRey D.Joaõ olV. noíío S. qae 

Deos guarde por Capitania da viagem,& feu Al- 

mirante o Gaieaõ noíía Senhora do Bom Succef- 

fo do Povo, que íahiradoeftaleyroem i8.de Fe- 

vereyro antecedente. A boa eftrea do Gaieaõ S. 

Lourenço, 8c o Gaieaõ novo, eftavaõ convidan- 

do a todo Lisboa, 8c Reynoá prefente viagem da 

Índia; concorreo muyta infantaria,& com parti- 

cular vontade agente marítima, por lhe lerem, 

reftituidas luas antigas liberdades. Vinha por 

Gapitaõ do Gaieaõ SaõLourenço,8cCabo dos 

dous Galeões Diogo Ley te Pereyra, fidalgo da 

caía de S. Mageftade Comendador de Alegrete 

da Ordem de Chrifto, que fervia já nas Armadas 

do Brafil, em íuas guerras,como também nas Ar- 

madas da Cofta. No Gaieaõ novo vinha por Al- 

mirante Vafco de Azevedo. No Gaieaõ S. Lou- 

renço fe embarcarão feiscentas & fetenta 8c oyto 

peíToas, infantaria muyto luzida, 8c dtftra,boa 

g,ente do mar, muytos fidalgps, & deipachados: 
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©Doutor Paulo Caftellino deFreytas Inquiíi- 

dor Apcftolico, que fora Vigário Geral daTor- 

re de Moncorvo, Deícmbargador da Relação de 

Braga, Procurador da Mitra Primaz das Heípa- 

nhas,& Prometordo SantoOfficioemCoimbra- 

com finco fobrinhos para íervirem nas Armadas 

da India a Sua Mageftade. 

O Doutor Jorge de Amaral de VafconcelloSj- 

o primeyro Doutor pela Univerfidade de Coim- 

bra,que paífou à India,deyxando muyto bõsdeí- 

pachos, em que eftava coníultado,5r pertenções,, 

que tinha por ferviçosde feus Avós, alèrn dos 

merecimentos propriosdignos de toda a mercê, 

aceytou o officio de Ouvidor Geral do Civel da 

Eftado da índia ,Juiz das Juftificações do Con- 

felho da fazenda Real, com que S. Mageftade o 

mandou com promeíías de avantajados deípa- 

chos, que faberá bem merecer.Dous annos havia 

eftava deípjchado por Provedor mor dos defun- 

tos, o Doutor Luis de Abreu Borges, que fervi- 

ra jàem Portugal de Juiz de Fora de Mourão, 8c 

da Guarda, peftoamuyto qualificada , 8c muyto 

prudente.O Lecenciado FrancifcoV iey ra da Sil- 
va provido com a Ouvidoria de Moçambique, 

para entrar no Defembargo da Relação de Goa, 

Leaõ Correa de Brito fidalgo da caía de S, Mage^ 

A £ ftade; 
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ftade para entrar na Capitania deBeçaim, com 

dous filhos, Manoel Correa de Brito, & Duarte 

Correa de Brit©, D.Manoel Lobo da Syl veira fi- 

lho do Conde de Sarzedas, D. Diogo de Vafcon- 

cellos, Manoel de Sónia, Manoelde Mirandaío- 

brinho do Eftribeyro Mòr de S. Mageftade,R.uy 

Lobo da Gama, Francifco da Cunha de EíTa, 8c 

Joíeph da Cunha de EíTa feu irmão, todos fidai- 

gosdacafa de S. Mageftade. 

Francifco Peyxoco da Sylva provido com a 

Fortaleza de Mafcate, D. Simaõ de Tovar,para 

entrar no Paço deNaroà, Antonio deFreytas 

provido com a Fortaleza de Barcelor, leu irmão 

Luis de Fleytas, Simão de Almeyda providoeõ 

o officio de Corretor Mòr de Dio, Lourenço Ba- 

talha para entrar por juiz da Alfandega deNe- 

gapatão, Antonio d: Azevedo Cavalleyro do 

Habito de Chrifto defpachado por Governador 

de [afanapatão, & Efci ivão da fazenda de Goa,& 

outras pefloas muyto nobres, Cavalleyros fidal- 

gos , Sc moços da Camara de S. Mageftade, loi- 

dadosjá experimentados nas fronteyrasde Por- 

tugal, que com fua chegada à índia efperão car- 

tasde leus filhamentos, 8c Habitosda Ordem de 

Chrifto, que lhes fcrão promertido; outros tra- 

rão patetu.es para os receberem chegãdo a Goa. 
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Vinha por Meftre do Galeae, Bertholameu 

Gonçal vez do Habito de Santiago grande Mari- 

nheyro bem conhecido na índia por Teu esforço, 

& valentia, que moftrou pelejando com o inimi- 

go Europeo , por adoecer gravemente poucos 

dias antes da viagem , foy promovido em feu lu- 

gar Domingos Henriques , que eftava nomeado 

para ir a Angola por Capitão de mar, & terra do 

Galeão Salvador; tomou o Meftre Domingos 

Henriques o Galeaõ em vefpora da partida aílim 

como o achou, Piloto Diogo Tavares. O Con- 

erameftre era Manoel de Frey tas, Sotapiloto Do- 

mingos Luis Parola, que fora já Piloto Mor da 

Armada Real de D. Fradique de Toledo guan- 

do foy recuperar a Bahia, Guardiaõ Domingos 

Simões,Condeftavel AntonioMalhorqui,Fran- 

cez de nação muy eíperto em feu officio, Joaõ' 

Alvares carpinteyro da viagem,Domingos Gon- 

çalves calafate, ambos bõs officiaes. Dos Mari- 

nheyros nenhum tomou o Sol na viagemjporque 

diziaõ o Piloto o não permittia, que efta parece 

hea caufa da perda de tantas nãos, faltarem Pilo-- 

tos experimentados. 

Partimos do rio de Lisboa aos quinze deAbril 

com vento frefco,& boa maré ; na nofíaefteyra 

vinha o Galeaõ Almirante, ao $ dezanove avifta- 

mos 
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mos as Ilhas da Madeyra, 8c Porto Santo, aos 

trinta, a Ilha do Mayo huadas de Cabo Verde, 

aonde fazem de Lisboa quinhentas iegoas,cjue 

naõ foy pouco andar em quinze dias; já nefte té- 

po haviaõ caido noerro, queosda Náo nova co- 

metèraõ, em íefahiremde Lisboa fem Capel- 

lão, chegáraõ á falia a pedir lhe quizefíem dar al- 

gum Sacerdote para lhe adminiftrar os Sacra- 

mentos que pois eraõ Chriftaos,não parecia bem 

morreflem como gentios. Aeítas vozes ferefol- 

veo oPadreJoaõCardofo a acudirlhe, dizendo 

ao Padre Superior Antonio Francifco Cardim 

que em cafo que o Capellaõ,que hia no noflo Ga- 

leaõ, fenaõ quizeíle paliar para a Náo nova, lhe 

havia de dar licença para o elle fazer, por quan- 

to tinha efcrupulo grave de que foliem aquelles 

homes fem ConfeSor, mas o Capitaõ Mòrre- 

íolveo , quefoíTe o Capellão, pois tinha íoldo 

delR.ey,&que nòs ficariamos correndo com a 

Capellania do Galeaõ aífim fe fez,dahi atres dias, 

em que o mar abonançou mais,fe vieraõ chegan- 

do para nÒ5,& lançando bandeyra de quadra (fi- 

nal de que nos queriaõ fallar ) íe atraveííbu a 

N ào, & nòs com ella,ao lançar do batel fora, foy 

tanta gente, que carregou ao bordo da Náo por 

onde íe lançava, que hum dos officiaes enfadado 

s , Pe- 
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pegou de hua bengala para os fazer retirar,& co- 

mo o medo tira muy tas vezes o acordo,íuccedeo 

quecom apreíTada retirada, cahio ao mar hum 

loldado natural de Lisboa, que teria de idade ate 

quinze annos: foy grande o fentimento de to- 

dos, tratárao de lhe acodir com o batel, por não 

trazerem ainda a boya preftes, que he hu como 

barril, com duzentas, ou mais braças de corda, 

conforme ao regimento de Sua Mageftade para 

que tenhaõ algum remedio os que caem ao mar, 

fe bera de muytos he raro o que fe falva , tanto 

aííim quede quatro, que no diícurfo da viagem 

cahirão do noíío Galeaõ, íb hum grumete fe íal- 

vou, pegando fe á corda de hum balde que a cafo 

eftava lançado abordo, mas com tudo fe ao que 

cahio da Não, lhe lançarão boya, creyo fe falva- 

ria, porque com andar perto de duas horas no 

mar, teve tanto alento, que quando chegou a et- 

le o batel,ainda o achou vivo íobre a agua com o 

ir buícar, perto demeyalegoa afaftado daNáo, 

que ainda que eftava atraveííada; naõ deyxou de 

irdefcaindo: trouxeraõ no nofto Galeaõ aííim 

por eftar mais perto, como porque de caminho 

levaííem oCapellaõ: porém como naõ tiveraõ 

acordo para lhe mudarem os veftidos no batel, 

aquella melma frialdade lhe extinguio de forte o 

5 ca- 
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calor natural, que quando chegou aoGaleaõ;já 

vinha defacordado $ acudio logo o Padre Joaõ 

Cardoío ao batel, & vendo que ainda eftava vi- 

vo, lhe deu a abíolviçaõ, & efpero em Deos fe 

lembraria de íua alma, & que feria aquillo meyo 

para fua falvaçaõ, porque ao dito Padre diíTeraõ 

os Marinhey ros, que o foraõ bufcar no batel,que 

ainda labutando com as ondas, logo em os Ven- 

do bradara por Confilíaõ. 

Tratáraõ logo os da Náo do negocio, a que 

vinhaõ que era levar Capellaõ, que lhe adminif- 

trafle os Sacramentos: pedio o Padre Joaõ Car- 

dofo licéça ao Padre Superior paraacudir àquel- 

la neceífidade, mas di vertio com a razão que aci- 

ma diíTe, &aflimrefolveooCapitaõ Mòrfe pafc 

íalTe para a Náo o Capellaõ, que vinha em noíía 

companhia, 8c que os Padres fe encarregaífem 

da Capellania do Galeaõ, 8c executou-fe a reío- 

lução, 8c prouvera a Deos fenaõ tomara, porque 

delia pode íer fe originou nofla perdição : era a 

Náo hum tanto mais veleyra , 8c como fe vio nel- 

la o Capellaõ com defejos de chegar primeyro à 

Índia in.luzio ao Piloto, que fe apartalTe de nòs, 

para por em execução leu defignio. Aos doze de 

Mayo verpera da Aícençãoeftandohu grao an- 

tes da linha, fe deyxáraõ ir deícaindo para a cof- 

ta 
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ta de Africa;mandou o Capitão Mòr fe lhe tirai- 

íe hua peça, para que tornaííe a ajuntarfenos,pe- 

lomuytoque S. Mageftadelhe recomendavaem 

reuRegimento,que foliem as Náos ambasem cõ- 

ferva;mas como hiaõ muyto empenhados em 

fuadeterminação , não tratáraõ de arribar fobre 

nòs,antes fe defviáraõ com tanta preíla,que nun- 

ca mais tivèraõ vifta hús dos outros. 

Efta cobiça, que os officiaes das Náos tem de 

chegar primeyroà índia, ou a Lisboa para ven- 

derem melhor Tuas fazendas tem fido a caufa de 

muyto>,& miferaveis naufragios,& grandes per- 

dições,& não terá iílo remedio,em quanto fenaõ 

ordenarem rigurofas penas com os taes officiaes, 

prendendo-os, tanto,que chegarem ao Porto an- 

tes da Capitania,ou defacompanhando-a per lua 

culpa ; 8c ao menos fe lhe deve confifcar toda a 

fazenda, ainda que merecem mayor caftigo na 

peííoa. 

Paliamos a linha aos vinte de Mayo, que fo- 

mos correndo a cofta doBrafil com os ventos ge- 

raes, 8c bonançofos. Bem mal íe correfpcndia 

nefte tempo com Deos pelas mercês,que nos fa- 

zia; porque poucos eraô os dias,em que não hou- 

VeíTe naNáo roubos, latrocinios, 8c alguns de 

grande quantia, 8c também feridas, 8c cutiladas 

B i pelo 
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pelo rofto; os juramentos erão muyto contínuos, 

&taesque le efcandelifavao os mais timoratos. 

Também entre as peíToas defpachadas fe move- 

rão duvidas, &alguaschegarão a afrontas cora 

que fe dividirão em ranchos com odios mortaes, 

de maneyra, que hia o Galeaõ muyto cheyo de 

peccados, que parece fe defpertavaõ com a feli- 

cidade da viagem ; naõ dey xando as pefloas mais 

religiofas de temerocaftigo da mãodeDeos,que 

não tardou muyto, 

Afaftados do cabo de Santo Agoftinho alguas 

legoas,& dos Abrolhos, nos defcompoz hu ven- 

to contrario adiante já das Ilhas da Aícençaõ, 8c 

Trindade, paífadas as de Triftao da Cunha, nos 

tornou aenfadar o meímo vento; atè que entrou 

odefejado Ponente,mas por o Piloto fe fazer 

muyto àvante, 8c chegado ao cabo mandou al- 

guas noytes ferrar o panno das gaveas , com que 

perdemos a boa occafiaõ , 8c todo o mez de ju- 

lho , que nos foy contrario, eftando quaíi à vifta 

docabo, fem o podermos paíTar.Nefta altura en- 

contramos húa Nào Ingleza,que nos veyore- 

conhecer, era já noyte, quando paíTou por noíTo 

balravento; 8c ainda que nos faudou com luas 

trombetas, não quiz o Piloto, que fe lhe refpon» 

deílecouíaalgua. 
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Enfadados já de não paliarmos o cabo em ra- 

zão dos ventos contrários, 8c muytas calmarias, 

andando fempre em huma , & outra volta, já em 

mais altura, já em menos; fazendo votos aos Sa- 

tos tirando-íe efmolas a fuas Confrarias. Dia de 

Santa Anna fe fez o Piloto paífado o cabo; mas o 

Sotapiloto lhe moftrou evidentemente naõ o ter 

paifado: finalmente o paliamos aos trinta & hum 

de Julho com vento bonança, 8c mar ley te; o que 

naõ fefoube de certo fenaõaosdous de Agofto, 

em que a corrente das aguasnos fez aviftar o ca- 

bo falfo com adefejada viftadas mangas de ve- 

ludo, final certo de íe ter paliado ocabo em caio 

que naõ íe haja vifta de terra. 

Aos quatro de Agofto crefceo o vento, que íe 

fez temporal, durou dous dias, fez fe bonança, 

masdcpois tornou o vento com mor fúria ; teve 

foíobrado oGaleaõ,de forte queporelpaço de 

meya hora, naõ governou , atè que porconíelho 

do Sotapiloto principalmente , Sc mais officiaes 

mandou o Capitaõ, 8c cabo cortar a mezena, co- 
1 mooGaleaõ vinha mal alaftrado , a carga toda a 

eftibordo, com hum balanço, que deu, correu a 

carga de bombordo para eftibordosem que o Ga- 

leaõefteve muyto arrilcado : a efte trabalho a- 

cudio a diligencia do Sotapiloto, fazendo-fe na 

B 3 outra 
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outra volta , para que houve tempo para te.rrfiaõ 

na carga de bombordo com tabooens, a que aílií- 

tio o Guardiaõ Domingos Simões , Sc o Medre 

càrpinteyrojoaõ Alvrescom grande diligencia, 

& proveyto, como peííoas intelligentes , «St bem 

experimentadas. Trabalharão todos nefta occa- 

íiaõ com grandecuydado,aííiília ao leme oCa- 

pitaõ com vinte homes , que com grande difi- 

culdade o lançavaõ com dobrados aldropes, Sc 

talhas. Os Capitães da Infantaria Dom Manoel 

Lobo da Silveyra, Francifco Peyxoto da Silva, 

Antonio de Azevedo, D.Simaõ de Tovar acu- 

diaõ por fuas horas com íua gente a eígotar a bo- 

ba, Sc aos contrabaços do traquete, Sc ajuda das 

efcotas,aqueíempre afliília muy ta gente : nem 

faltáraõo Inquifidor, «Sc Ouvidor Geral, afEftin- 

do a todas as partes refreícando com feus mimos 

aos que mais trabalhavaõ, Sc eu como Capellaõ 

do Galeaõ fazendo muytas vezes os exorcifmoS 

á tempeftade.Com a entrada da noy te foy abran- 

dando o vento, que fe nos repreíentàra muy to 

fea; pela m inhieilavamos já em bonança. 

Na n >yce dos oyro de Agofto noscahio hum 

rayo bem perto da proa do Galeaõ, que a cahir 

dentro nos abrazára a todos, paiTou ifto em altu- 

ra da terra a que chamaõ do Natal, que he logo 

palia- 
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pafíado o cabo , & dizem os homes do mar, que 

deordinario coftuma haver aqui eftas refregas; 

mas que nunca haviaõ experimentado taõcref* 

cida, dizião fer a caufa o fazermonos muyto ao 

mar, & depois nos confirmamos mais , porque 

íoubemos não abrangera efta tormenta a Nào 

nova, que nefte tempo fe achara poralli perto, 

por le cofcr mais com a terra, & não íubir a tanta 

altura. 

Ordena EIRey no Regimento aos Capitaens 

Mores fação viagem femprepor fora da Ilha de 

S. Lourenço, por evitar as invernadas, que ordi- 

nariamente fazem os officiaes em Moçambique, 

movidos do muyto queintereííaõ nas vendasdas 

fazendas, & ouro, que dallilevão para a índia 

com total ruina da infantaria, que a Ilha a pura 

fome, & máo temperamento em ficonfome, & 

também do perigo das aguas, que de Agofto por 

diante correm com grande Ímpeto mais que rios, 

ate o cabo das correntes: guardaííe muyto mal 

efta ordem, & por fe forrarem vinte dias de via- 

gem, vemos as mais das Nàos virem por dentro. 

Detreminava o noíío Cabo guardallo, & enten* 

dido pela gente marítima fe veyo à fua camera, 

& alegandofalta de agua ,& mantimentos, com 

parecer dos officiaes, 8c em fatal hora > fe rdoL 

veo* 
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veo,que foliemos por dentro. 

Aos 14.. de Agoíto amanhecemos com a Ilha 

de Saõ Lourenço , que fomos correndo tres dias 

com ventos bonançoíos: Em altura de 16. grãos 

nos deícompoz hú vento Nordefte , por eípaço 

de vinte & quatro horas, que nos enfadou: Fez- 

íe o Piloto em híía,& outra volta, mas por fe def- 

viardos bayxos dejoaõ da Nova, fe mcteo mais 

para a terra firme; de íorte que quando ao pri- 

meyro de Setembro nosentrou o vento de mon- 

ção , devendo governar a Lesnordefte para íe a- 

faftar dos bayxos de Moxincale , governou a 

Nordefte quarta deNorte,fazendo com efta der- 

rota o caminho do Norte quarta de Nordefte em 
razaõ davariaçaõ de agulha, decorrente dasa- 

guas,fendo taõ grande, que na noyte de noíTa 

perdição tomou o Galeão duas vezes de luva vin- 

do com vento em popa, que fe viera o Galeaõ a- 

berto, tomarão todas as velas vento,não forarnos 

dar nos bayxos de Moxincale. 

Era o quarto damadornada noyte da quinta 

feyra para a feita, em que entravamos nos tres de 

Setembro, quando o Galeão tocou nobayxocõ 

taõ grande força das pancadas, que dava (alguns 

contarão oyto) que parece íe abria, lançou o le- 

me fóra, que perdemos; & quem naõ fabe que 

t 
1 cotu 
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coufaheo leme de húaNáo, & taõ grande como 

oGaleaõ S. Lourenço naõ poderá crer a violên- 

cia do mar, a facilidade cora que o lançou fora, o 

efcuro da noy te , a confuíaõ da gente, o caio in- 

eíperado, os gritos, & lagrimas de todos, 8c pa- 

recer ao Piloto, que eftava nos bayxosde )oao 

da Nova,foy caufa de ficarem todos fem acordo; 

concorrerão á ConfilTaõ a gente principal, 8c Tol- 

dados, os Marinheyros atirar acima húaamar- 

ra, naõ vindo atèentaõ nenhuma telingada, def- 

pedime de meus companheyros, abraçando-nos 

todos depois da ConfilTaõ parecendonos aquella 

a ultima hora de noíía vida. 

Húa grande confolaçaõ tivemos nefta affliçaõ 

que foy naõ fazer o Galeaõ gota de agua, fendo 

baftantes as pancadas, que deu para abrir Náos 

muyto poderolas ; mas o fer o Galeaõ da madei- 

ra de teca, que parecia húa rocha, 8c dar na pon- 

ta de bayxo, de que as aguas nos lançáraõ fora, 

foy caufa de nolía confolaçaõ , & podèra ler da 

felvaçaõ do Galeaõ,lançáraõ ancora em íeis bra- 

ças, tendo primeyro tomado prumo em doze; 

em quanto as amarras vieraõ acima, nos levàraõ 

as aguas para terra; mas como atáraõ a amar- 

ra no cabreftante da xareta, o levou comfigo, fi- 

cando todo o trabalho baldado , fomos dar em 

C leco, 
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íeco, fendo já manhã clara, como o fundo era de 

area, Sc brugalho, por mais que oGaleaõ abateo, 

não abrio, ló inclinou para eftibordo, onde tra- 

zia o mayor pezo, confervando-o Deos para nos 

íalvarmos. 

No meyo defta affliçaõ, Sc total perdição faht 

aoconvèscom hua Imagem de Chrifto Senhor 

noílo, que trouxe de Roma tirada ao natural pe- 

la que Chrifto Senhor nofto mandou a Abagar o 

Rey de Edelía, que fe guarda na Igreja de S. Sy 1- 

veftre em Roma:á vifta de taõ preciofa Imagem, 

que arvorey, fe proftràrão todos de joelhos com 

as lagrimas nos olhos, a magoa, Sc dor no cora- 

ção, a voz em grito, rompendo os ares pedindo 

a Deos Mifericordia (& pofto que tinha confef- 

íado a muytos, deído tempo, que o Galeão deu 

no bayxo, como também otinhafeyto o Inqui- 

íidor Paulo Caftellino de Freytas) & fe naquel- 

lahoradiícorrendo todos tres avarias partes fi- 

cando fó no camarote o Padre Joaõ Cardofo,por 

eftar doente, Sc de hua fangria no pè, que lhe a- 

poftemou não podia andar, dey a ablolvição a 

todos emgèral; porque em cafo, que o Galeão 

abrifle com as continuas pancadas que dava, he 

certo não haveria lugar para o fazer, mas tratar 

cada hú de falvar a vida íobre algua taboa. 

Cor- 
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Cortarão-fe logo os maftros, lançou-fe o ba- 

tel ao mar, nelle gente com armas, por não fabe- 

rem o lugar, em que efta vamos; embarcáraõ-íe 

logo nelle vinte mofqueteyros, para em terra fe- 

gurarem adefembarcaçãoa algua gente maríti- 

ma, para o tornarem a trazer a bordo j não pode 

o batel tornar ao Galeaõ, por fer grande a refaça 

do mar na praya, que logo o atraveílava, torna- 

rão a nado duas peííoas, dizendo que os Negros 

erão conhecidos,& falavão Portuguezes,& efta- 

vamos perto de Moçambique ao meyo dia íe to- 

mou o Sol, íoubemos de certo, que o bayxo era 

deMoxincale,como oSotapiloto tinha dito ao 

Piloto; certificado da terra, cm que eftavamos, 

& difficuldade em tornar o batel, tratou o Mef- 

tre carpinteyro Joaõ Alvres de fazer jangadas, 

trabalhando com tanto cuydado,& diligencia 

nas muytas que fez, Sc muyto grandes, que foy 

caufa de íe íalvar muy ta gente. 

Nomefmodiadafeftafeyraá tarde íe foy pa- 

ra terra em hua jangada o Inquifidor Paulo Caf- 

tellino de Frey tas, por lhe dizerem os officiaes, 

que o Galeão a cada hora íe pedia abrir , Sc no 

Sabbado pela manhã a Doutor Jorge de Amaral 

de Vafconccllos em outra , ambos derão calor 

com os Capitães de Infantaria Francilco Peyxo- 

C a to 
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to da Silva, 8c Antonio de Azevedo , que foraõ 

na primeyra batelada a lançar o batel ao mar; o 

que teve cão bom fucceílo, que poz outra pouca 

de gente em terra com a refaça do mar efteve 

nelle affogado hum filho de Leão Correa de Bri- 

to; & de todo fe affogou dentro nelle hum meni- 

no pagem de Dom Manoel Lobo da Sylveyra. 

Naõ íó a reíaca do mar atraveíTava o batel, mas 

o defcoíia de maneyra, que era neceíTario calafe- 

tado com grande trabalho. Já neftes dous dias 

eftava muy ta gente em terra; que tinhão deíem- 

barcado no batel, & nas jangadas, tornarão com 

mais facilidade lançar o batel a terceyra vez ao 

mar, que foy ao Domingo, nelle íe deíembarcou 

o cabedal de S. Mageftade, o Capitão, 8c Cabo, 

Meftredo Galeaõ, & a gente, que coube. 

Como nefte tempo eílavão já era terra todos 

os Marinheyros, Grumetes, 8c foldados valentes, 

tornou o batel no mefmo dia ao Galeão bufcar 

gente, 8c porque não pode trazer toda, tornou à 

legundafeyra o Piloto fe dcfembarcou, 8c trou- 

xe contia de quarenta & cinco mil cruzados, di- 

nheyro dos mercadores, que vinhão á conta do 

Piloto, 8c Socapiloto: vendo os outros oíficiaes, 

Contrameftre, 8c Guardião, que ficavão na Nào 

vinte 8c cinco mil cruzados, que também trazião 

..j . s.. alua 
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à Tua conta dinheyro de mercadores, cuydando 

íe lhes poderia dar em culpa não defembarcarem 

o dito dinheyro tiverãotão grande lentimento, 

que houverão de fucceder mortes dealguaspef- 

íoas, fenão acudíramos aos que eftavamos pre- 

fentes, o Inquifidorjo Ouvidor Gèral,& eu : bem 

podèra no dia feguinte tornar o batel buícar o di- 

nheyro, que ficava no Galeão, mantimentos, Se 

agua, Sc ainda ir a Moçambique, avilar o eftado 

em que eftavamos, mas faltou o governo con- 

íelho; o batel fe arrombou, Sc lançarão fogOjpa- 

raque os Negros não foíTem ao Galeão,ao di- 

nheyro, que eftava em terra, cortarão de noy te 

os faccos, Sc os queymàrão, para não fe faber, nê 

letreyro, nem marcas; fez- fe hum monte de di- 

nheyro folto, donde cada hu tomou o que quiz, 

Sc pode acarretar; pofto que rnuytos convida- 

dos naõ quizerão encarregaríe de dinhey ro alhe- 

yo, o reftante fe meteo em hum barril, Sc fe en- 

terrou ; mas os Cafres o levàrão fem remedio. 

Naõobftante,queíe tinha enviado hum ho- 

mem com avifo, para que de Moçambique nos 

vieííem embarcações, não houve remedio fazer 

capaz aquellagente, a que efperafle repofta cuy- 

dando que em dous d as íe poriaõ em Moçambi- 

que j mas íuccedeo lhe o contrario, porque co~ 

C 3 mo 
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mo o caminho fofle todo cortado de efteyros, 

não fe podia fazer com tanta preífa, porque era 

neceflarioefperaras vazantes das mares para os 

atraveííar, Sc ainda aífim fe affogava may ta gen- 

te na paííagem deftes efteyros, hus por fracos, Sc 

naõ poderem terem-íe à fúria com que a agua Va- 

zava, outros por pequenos, que por naõ ficarem 

atraz, fe arremeífavaõ aos rios: grandes deíor- 

dés íe viraõ nefte marchar, afíim por falta do a- 

cordo, que neftas occafioens naõdeyxa openfa- 

niento livre para eícolhero melhor, como por 

defobediencias da gente, que nelle hia, por pou- 

co coftumada a obedecer, nenhum tratava do 

bem commum, íendo que niíTo eftava o de cada 

hum em particular; mas era bradar em defcrto o 

fallar neftas matérias. 

Eu medelembarquey ao Domingo em huma 

jangada, que o Meftre carpinteyro Joaõ Alvres 

fez para ly,nella viemos para terra quatorze pef- 

foas: antes de eu defembarcar,fiz que folíem pri- 

meyro para terra no meímo Domingo meuscõ- 

panheyrosemhua jangada muyto grande, que 

levava eípia, & tornou ao Galeaõ naprimeyra 

viagem foy o Padre Antonio Francifco Cardim 

com o ornamento para dizer Mifta, o efcritorio 

dospapeis, & o barril da yia da Companhia, efte 
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desfundàraõ logo os Toldados, & Grumetes, que 

cftavaõ em terra, cuydandotinhão nelle que co- 

mer, mas como acharão íó cartas, as lançáraõ ao 

mar. Na fegunda viagem da jangada toy o Padre 

JoãoCardoío com muyto trabalho; porque ti- 

nha ainda opè apoftemado com cinco buracos, 

que Te abriaõ lá junto de terra; cortarão a elpia, 

que ficava no Galeaõ 5 porque os não deyxava ir 

à vante, por Te ter embaraçado em humas pedras 

quiz Deos, que efta não Te viraííe; porque era 

muyto grande,& forte,& feyta pelo Meftrecar- 

pinteyro, hua jangada Te virou em huas pedras, 

cm que hiaõ íete íoldados, 8c hum Grumete; fó 

efte le íalvou, affogando-íe todos os mais, como 

também algús moços fiando-íe em faber nadar, 

felançavãoaomar em hua taboacom hum,& 

dous barris, hua toalha por vela, mas a relaca do 

mar junto de terra os virava, & affogava ; pofto 

que fenãofez refenhaem terra, entende-ieleaf- 

fogáraõ alguas trinta, atè cincoenta pefíoas. 

Deíembarcada a gente, & poftos todos em 

terra em Tuas barracas, que cada hum fez como 

pode, tratou o Capi tão,& Cabo de marchar com 

agente toda, & cabedal delRey. O Xeque Em- 

pata de Moxincale, que morava quatro legoas, 

donde fe formou o arrayalna pray a defronte do 

Ga- 
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Galeaõ, tios veyo vifitar todos os quatro dias que 

eltivemosno arrayal,com algum pouco de re- 

frefco com elle tratou o Cabo da marcha, pedin- 

do Negros pira levar o fato, que era o cabedal, 

8c porque o Negro dilatava, parecendo que era 

engano, fe reíolveo o Cabo de marchar,villo fal- 

tar agua naquelle lugar, mas eftava diftante hua 

legoa.Offerecendo-le os Marinheyros de acar- 

retar àscoftas oscayxões do cabedal, que erão 

quatorze fazendo pengas quatro homés a cada 

cayxaõ, mas por ferem muy pefados, foynecef- 

fario puxar pela Infantaria. Não tive pequeno 

trabalho em bufcar quem levaíTe o Padre Joaõ 

Cardofo, houve quem Ievaííe barris de fato, & 

baus de roupa, & não quem Ievaííe o ornamento; 

pelo que me foy neceííario fazer em pedaços a 

veftimenta, frontal,8c tudo o mais, quebrar a pe- 

dra de ara, 8c íó recolher o Caliz,& Patena, por- 

que nem a marcha íe difpoz em ordem,nem hou- 

ve mais, queconfufaõ fem fabermos para onde 

hiamos também deyxey o efcritorio, rafguey os 

papeis, por eftarem trafpaííados de agua falgada, 

8c de todo perdido. 

Abalou o arrayal bem fobre tarde, tendo eu 

já marchado com os doentes diante para abfol- 

ver a alguém emcafo de neceílidade, chegáraS 

per- 
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perto da povoação do Xeque ,mas por falta de 

embarcações naõ pafláraõ o rio que os dividia da 

Ilha, 8c povoaçaõ em que eftavaõ os Negros fa- 

zendo tal jejum, que nem agua riveraõ para be- 

ber , fenao a tarde do dia feguinte. O corpo do 

arrayal veyo marchando ficando quatro doentes 

queeftavão para morrer, que deyxey confefia- 

dos pofto que dous tornáraõ em fy, 8c vieraõ ter 

a cafa do Xeque donde os trouxe comfigo depois 

em hua erobarcaçaõ o Padrejoaõ Cardofo. 

Continuou a marcha ate as primeyras cazim- 

basdeagua, deícanfamos hum pouco,& logo 

tornamos a marchar, fendo jà de noyte, ate que a 

enchente da maré nos impedio naõ ir adiante: fi- 

zemos alto dentro dos matos, mas creícendo a 

maré, que era de aguas vivas, nos alagou, não 

nos deyxando repouíar o que reftava da noyte 

nem marchar, até não vazar, por virmos fempre 

feguindo a praya. Seria meyo dia oy to de Setem- 

bro, quando chegamos a huas cazimbas de agua 

defronte da Ilhota do Xeque Empata, para on- 

de elle nos guiou, promettendo mandaria logo 

muyto peyxe, 5c milho , porém não tornou na- 

quelledia,nem mandoucoufa algua, tornamos 

afazer barracas aos pés das arvores cobrindo- 

ncs, com os ramos das mefmas arvores ccm ef- 

D pe- 



i6 Relação do naufrágio 

peranças de termos recado de Moçambique, pa- 

ra onde partira do primeyro arrayal no Sabbado 

antecedente,quatro do mez,ác o íeguinte de nof- 

ía perdição, Luis Fernandes Lopes difpenfeyro 

do Galeaõ com dous Marinheyros, dando-lhe o 

Xeque guia atè Moçambique, &no mefmodia 

oyto do mez partio o Contrameftre com outros 

Marinheyros para Moçambique. 

No dia íeguinte nove do mez tornou,o Xeque 

commuyto pouco mantimento,de íorteque a 

íede, que nos atormentava no primeyro lugar, 

fe trocou em fome no fegundo:E pofto que o Ca- 

bo fazia boas diligencias para que todo omanti- 

mento lhe viefle á fua maõ, & foffe hua fó a que 

compraiTe,.naõ foy poffivel, porque houve fidal- 

go, que comprou hua lanha por huma pataca, 8c 

hum mocate, que he hum bolinho de milho,por 

outra pataca, com que os Negros levantáraõ o 

preço taõ alto ao pouco que traziaõ,que foy cou* 

fa notável, algus experimentados em íemelhan- 

tes trabalhos fizeraõ provimento de queyjos, 

preíuntos, 8c chouriços, que trouxeraõ doGa- 

leaõ: 8c o mar lançava nas prayas,com que reme- 

deàraõ muytos a fome prefente. 

Quiz Deos trazemos o Xeque Embiro de 

MoxingH ao lugar, onde eftavamos, o qual já o 

\ j anno 
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anno paffado acompanháraõ o Governador de 

Moçambique, Sc Sofalla Alvaro de Soufa deTa* 

vora, quando fe perdeo vindo dos rios: Efte Xe- 

que prometteo traria cochos, faõ húas embarca- 

ções , como as canoas do Brafil, hus fey tos de hu 

íó pao, outros de cafca de arvores cofidascom 

cayro, pediraõ-fe com titulo, que o Galeaõ tra- 

zia muy tas cayxas de bailas,para a fortaleza;mas 

ainda que foubeííem era dinheyro, naõ havia nos 

nem gente, nem animo para refiftir a 

tanta gente com armas de fogo como trazíamos. 

Concluído o negocio da paíTagem, fey to con- 

certo com os Xeques dos cochos, que ambos ha- 

viaõde trazer no dia íeguinte , para paffarem a 

gente da outra banda do rio , & levarem o cabe- 

dal delRey, tratey com o Xeque Empata de re- 

colher em fua cafa o Padre Joaõ Cardofo ate tor- 

narem os guias, Sc redes, em que mandara a Mo- 

çambique hõa fobrinhado Doutor Luis Borges 

Mergulhão,que fora Chanceller do Eftado da 

índia,& de prefente Provedor Mor dos Contos; 

levou o Xeque ao Padre para íua cafa com dous 

moços para íervirem o Padre, Sc dinheyro para 

ogafto, Sc caminho atè Moçambique. 

Aos dez de Setembro depois de marcharmos 

tneya legoa, patíamos o rio pagando cada peífoa 
< Di aos 

Negros 
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aos barqueyros a meya pataca, & a pataca, não 

obftance ter dado o Cabo aos Xeques quarenta 

patacas a cada hum pela paiíagem de toda a gen- 

te, Em quanto vinhaõ chegando os cochos com 

o cabedal, 8c a maré ainda vazava, diíTe o Capi- 

tão ao Cabo, ao Inquifidor, Ouvidor Geral, 8c a 

mim, que todos eftavamos com elle aííentados 

em hús cayxões do cabedal, que elle trouxera no 

feu cocho , que podíamos marchar por terra o 

que logo fizemos por grandes areais em direy ta- 

ra ás palhotas do Xeque Embiro, onde já eftavão 

os doentes, eftando já perto encontramos huns 

Marinheyros, & Toldados, que nos diflferaõ não 

havia nas palhotas mantimento, 8c huma vez de 

agua cuftava hua pataca, que elles levavao dian- 

te duas linguas, & guias, que marchafíemos atè 

hua povoaçaõ, onde acharíamos mantimento,& 

agua, feguimos logo a marcha, paíTamos o pri- 

meyro rio com agua pelos pey tos, a corrente fu- 

rioía, levou hum moço doente, a que íoccorri cõ 

aabfolviçaõ.porme ficarem pequena diftancia, 

gritey a hum valente Marinheyro , para que o 

falvalíe, quando chegou, já a corrente o tinha ar- 

rebatado. 

Tornamos a pafíar o mefmo rio duas vezes, 8c 

grandes fapaes, apreffando a marcha por razão 

da 
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da enchente da mat è, que já repontava ; chega- 

mos á povoação, onde nos refizemos com hum 

pouco de milho cozido; que fcy grande regallo. 

O Contrameftre ,que tinha paííado diante com 

as mulheres, & hús fidalgos tinhão já comprado 

as galinhas, que havia na povoação. O Cabo fi- 

cou aquella noyte com o reftante da gente nas 

caías do Xeque Embiro , donde partio no dia fe- 

guinte i nzedo mez nos cochos com o cabedal 

dclRey acompanhado do meímo Xeque j a gen- 

te dividioemdous troços ate chegarem a Pela- 

Die íeis legoas de Moçambique. 

Aos onze de Setembro partio o Cabo com o 

cabedal em cochos da Aldeã do Xeque Embiro, 

Sc nos da povoação, onde defeançamos; aqui a- 

chamos hum cocho que tomamos olnquifidor, 

Ouvidor Geral,& eu por treze patacas por quan- 

to eu naõ podia caminhar, em razaõ de ter os 

pès muyto inchados da paflagem dos rios, Sc ef" 

tarem toftadosdoSolj foy mercê de Deos achar- 

mos o cocho,que nos trouxe aquelle dia atè Mo. 

xingli onde chegamos alta noyte não P m gran- 

de trabalho, Sc rifcode hQaenleada, ou braçode 

mar, que por encher a maré, Sc o vento íer fref- 

co, nos pozem grande cuydado, em Moxinglia- 

chamos já o nofío troço da gente, que por terra 

D 3 nos 
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nos acompanhava, tendo paliados mnytos rios, 

em que íe affogáraõ alguas peíloas. Aqui defcan- 

çamosemhuas palhotas, que foraõ as priraey- 

ras que encontramos depois que fahimos do Ga- 

leaõ; onde também chegou o Cabo com os co- 

chos do cabedal i porque vinhamos todos em 

coníerva. 

Na madrugada do Domingo doze do mez fe- 

guimos nolía derrota nos cochos, 8c a gente por 

terra atè Malema, onde ficáraõ os cochos, & ca- 

bedal, que os Cafres, & Xeque de Lanculo, que 
he o da fortaleza ,trouxeraõ atè Pelame íeis le- 

goas de Moçambique, onde fe tornáraõ a meter 

nos barcos, que vieraõ de Moçambique. Che- 

gamos a Malema pelas dez horas do dia , mar- 

chamos logo pela praya Bayone onde ficamos a- 

quellanoyte,aqui achamos já refrefeo de Mo- 

çambique , ainda que eu vinha muyto maltrata- 

do, os pès creftados do Sol, 8c agua íalgada, mar- 

chey por terra huma boa legoa a pè com grande 

dificuldade em companhia do Inquifidor , 8c 

Ouvidor Gèralj no caminho perto já de Bayone 

houvemos ainda de paliar hum rio que totalmé- 

te me derrotou, 8c com grandiílima dificuldade 

cheguey a Bayone, chegou logo o Xeque de San- 

culo com muy ta gente carregada de arroz, que 

leva- 
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levava da fortaleza para toda a gente dc Galeaõ, 

com carta do Governador Alvaro de Soula de 

Tavora para o Capitaõ, & Cabo , em fua aufen- 

ciaparao Ouvidor Gèral,& poftoquelhederaõ 

a carta, elle a naõ abrio, mas a tornou a entregar, 

para íe dar ao Cabo, que ficava em Malema eí- 

perando eftes mefmos Negros, para trazerem o 

cabedal ás coftasjpor quanto de Malema naõ po- 

diaõ paííar os cochos com o cabedal, Sc fe acabar 

alli o braço de mar, ou rio de agua falgada. 

Na íegunda feyra pela manhã treze do mez 

marchou olnquifidor, Sc Ouvidor Geral para 

Pelame, onde eftavaõ muytos Portuguezes de 

Moçambique cmfeus barcos com refrefcopara 

levar os Reynòes para Moçambique, coroo fize- 

raõcom muyta caridade, veftindo aos mais ne- 

ceífitados, Sc recolhendo outros em fuas caías.O 

Padre Rey tor do Collegio de Moçambique ve- 

yo também bulcarme, Sc a meus companbeyros, 

& porque íoube em Pelame ficava eu em Bayone 

fem poder por os pès no chaõ, mandou hua ma- 

china, que íerve em lugar de rede, para me tra- 

zerem os Cafres ás ccftas como fizeraõ.cheputy 

ao barco onde eftava o Padre Rey tor com o Pro- 

curador do Collegio já noyte : na terça feyra, 

quatorze do mez, naõ houve vento para partir 

para 
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para Moçambique fervio eftediade fe ajuntar 

mais gente em Pelamc, onde eftavamos, que por 

fracos huns, outros por acompanhar o cabedal, 

ficáraõ atras: no barco do GoIIegio recolheo o 

Padre Reytor alguas feílenta peííoas; 8c porque 

o vento de terra fervia já para dar á vella, afize- 

mos de noyte, & aííim chegáraõ a Moçambique 

pelas oyto horas do dia em quinze de Setembro, 

8c eu com o noíío troço da gente em dezafete do 

meímo. 

He Moçambique hua pequena Ilha, 8c muy to 

doentia terá de largura a parce hum tiro de arca- 

buz,& de comprimento hum quarto de legoa: te- 

mos nella húafermoía Fortaleza, com trezentos 

homes pagos, fora os cafados Portuguezes, que 

íeraõ oytenta naõ cria a Ilha em fy couía nenhúa, 

nem ha nella agua íenaõ de cifternas, que fe to- 

ma da chuva, todo o mantimento vem cada an- 

no da índia de novecentas legoas, íuftentaííe em 

razaõ dos rios de Cuvama, 8c Manamotapa, que 

fica dalli tres dias de viagem, donde fe tira muy- 

to Ouro, Âmbar , 8c Marfim , 8c he fó a couía, 

que temos hoje na índia. 

O PadreJoaóCardofo,que deyxára em cafa 

do Xeque Empata, como vio que de Moçambi- 

que naõ vinha refoluçaõ algúa ferefolveo abuf- 

car 



Do\Gakaõ 5. Lourenço'. 33 

car caminho, por íairjde entre Mouros cujisa- 

bominações, & ceremonias o laftimavaõ maij, 

que a enfermidade que padecia, por ver, quam 

pontuaes eraõ na guarda de fua falia religião, 

tres vezes infallivelmente íe ajuntavaõ cada dia 

a cantar fuas orações, & o Xeque que lhe fervia 

de Cacis, fe lavava antes de entrar na meíquita, 

&deyxando os çapatosfóra íobre humalagem, 

que eftava à porta, entrava de pulo na mefquita, 

porque tem por íacrilegio entrar nella, ou calça- 

dos, ou com os pès menos limpos; mas como 

toda a perfeyçaõ confifta nefta limpeza exte- 

rior , o interior vay qual Deos fabe; porque Ía5 

em extremo viciofos, hum dia de íuafefta que 

era o da Lua nova, concorrèraõ a efte lugar al- 

guns Mouros dos outros alli vizinhos, & laben- 

do da eftada do Padre íe offereceo hum ao levar 

ate perto de Moçambique, & concertando íe 

com elle, com lhe dar algumas coufas, que os 

moços que eftavaõem fua companhia, haviaõ 

falvado, lhe trouxe ao outro dia hum cocho, em- 

barcoufe nelle com mais tres moços; porque a- 

lèmdosdous, queficàraõ com elle, fe lhes ha- 

via ajuntado outro, que ficara com outros doen- 

tes na praya, & dando nelles os Macuas gente 

barbara, & feroz, efte fe acolheo como pode, & 

E lhe 
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lhe efcapou de entre as mãos; que os mais que 

por fracos naõ poderão fugir, depois fc foube, 

como eraõ mortos. Caminháraõ o Padre, & mo- 

ços dous dias por hum rio com aflaz incommo- 

didade,& muyto perigo de vida, porque além 

de o cocho íer pequeno, & irem fempre debayxa 

da agua, entendeo o Padre que os Mouros ole- 

vavaõ vendido,& tratavao de o deyxar em hu* 

praya aonde fe acabava o rio; mas indo já che- 

gando perto defta paragem, ouvirão hum tiro de 

moíquete, alteraraõ-fe os tres Mouros, que hiaõ 

governando o cocho dizendo huns para os ou- 

tros , Portuguezes, alegrou-íe o Padre com efta 

nova tanto, quantoelles fe entrifticèraõ, & che- 

gando a tomar oporto, achou que o efperavaõ 

na praya dous Portuguezes, que haviaõ vinda» 

no mefmo Galeaõ Saõ Lourenço, os quaes vol- 

tavaõ jáde Moçambique por ordem do Gover- 

nador com muytos Cafres vizinhos de Moçam- 

bique , para trazerem prefo o Xeque em cuja» 

poder eíiivera o Padre, por queyxas, que delle 

tinha, mas quando foraõ já Deos lhe havia dada 

o caíligo, porque huns Cafres, que laõ muy te- 

midos por efta cofta , a que chamão Marabes ía- 

bendo da perdado Galeaõ, & que os Mouros da- 
1 quelle lugar tinhaõ em fi o recheyo, deraõ de re- 

pente. ' 
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pente íobre elle, 8c tomarão entre outros ao Xe- 

que, & feo Padre Joaõ Cardofo aindaalli eftive- 

ra,correria o mefmo riíco pela fereza deftcs bár- 

baros. Em os Portuguezes o vendo, íe alegrá- 

raõ íummamente, 8c por o terem já por morto; 

convidaraõ-noacomer de que elle nãofaziaca- 

fo, contentando- fe com o gofto de ver gente co- 

nhecida. Entaõ lhe deraõpor nova, comodalli 

quatro legoas eftava hu batel, que o Padre Rey- 

tor de Moçambique havia enviado emíua buf- 

ca, mas os Cafres que nelle vinhão contentáraõ- 

fe de efperarfem fazer mais diligencias, cbrigá- 

raõ também aos Mouros, que haviao trazido ao 

Padre no cocho, a que o levaííem por terra em 

huma machina coufa, que refponde ás redes do 

Brafil, ate darem noticia delle à gente do noífo 

batel, elles íe contentáraõ de o pòr em hum lu- 

gar , que eftava mais adiante, onde enviou reca- 

do,& vindo algús Cafres noflòs,o levàraõ ao ba- 

tel , fe bem com aííaz de perigo; porque fizeraõ 

o caminho por hum mato tam inficionado de fe- 

ras , quanto bem moftravão os íinaes, que diíTo 

virão, ouvindo bramir Uríos,& Tygres,& muy- 

to rafto de Elefantes, 8c ao paííar de hum rio ti- 

veraõ vifta de doze cavallos marinhos, os quaes 

andavaõ em terra, feraõ de grandeza de hú boy, 

E i ain- 



3 6 RelaçaÕ do naufrágio 

aindaqnemaisbayxos dospès,&de mayor cir- 

cunferência, a cabeça muyto mayor, &de fora 

lhes fahiaõ doas dentes de deímedida grandeza. 

Aqui ceve noticia doeftylo, quehavia em mata- 

rem os Elefantes, & vio como era patranha o 

que por alli fe contava , em dizerem que naõ íe 

deytavaõ.Oeftyloque eítesguardão em os ma- 

tar he de noyte, depois de laberem onde feaga- 

zalha o Elefante, vaõ dous Cafres com íuas za- 

gayas, cujo ferro he muyto largo, & levão na 

mão elquerda huma acha de fogo aceza, & tan- 

to que lhe empregao a zagaya ? tirão com o fogo 

para a outra parte contraria o Elefante vay le- 

guindoofogo, cuydando que dalli lhe veyo o 

dano; & entretanto o que lhe tira íe poera em 

cobro, ao outro dia pelo rafto do fangue o achão 

morto. Chegou o Padre a Moçambique aos vin- 

te & quatro de Setembro vinte 8c dous dias de- 

pois de perdido nos bayxos de Moxincale, don- 

de fazem vinte legoasa Moçambique. Não íe fa- 

be de certo a gente que morreo nefla viagem, 8c 

marcha ate Moçambique , entende-le feriaò 

íeis , ou íete pefloas de forte que tres cahiraõ no 

diícuríoda viagem ao mar, dezaíete morrèraõ 

de doença, trinta do Galeaõ para terra, 8c fete, 

ouoyto na marcha, vem a fer feflenta Ôc oyco 

. * • £ a pefloas 
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peííoasaomais. Efta foy a viagem , & perdiçam 

do Galeaõ Saõ Lourenço, que fenão perdei a (e 

o Medre delle trouxera duas ancoras aviadas, 

para lançar ao mar , porque o Galeão depois de 

dar na lagem , & perder o leme fem fazer agua, 

paífou a hum fundo de treze braças , mas como 

não tinha amarras, foy rolando para terra, atè 

encalhar. 

O Defpenfeyro Luis Fernandes Lopes, que 

defembarcára do Galeão ao Sabbado quatro c!e 

Setembro, 8c partira logo para Moçambique; 

contratou com hum feu patrício, que vivia em 

Moçambique, mandafíe htra galeota , que tinha 

ao Galeão, para o que lhe íegurou as perdas , 8c 

danoscom huma boceta dejoyas preço demòr 

valia, do que a galeota , tiverão o íucceílo, que 

deíejavaõ, porque earregáraõ a galeota de toda 

a prata, 8c preciofo do Galeão , 8c tudo o mais de 

mantimentos, que achou nos camarotes de cima 

do Galeão; voltarão em poucos dias a Moçam- 

bique , derão a fexta parte das fazendas ao fenho- 

rio da galeota Manoel de Soufa, no dinheyr» 

houve concerto; mas ficou o íenhoriocom mais 

de dez mil cruzados de ganho, afora o muyto, 

que fe furtou, porque dizem íe fizerão duai re- 

partiçoens de dinheyro em patacas, huma dc 

E s ooy 
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noyte mmefmo Galeão, outra no pateo do dito 

Manoel de Soufa, com que todos ficáraõ conten- 

ies; & pira que os Lafcares não vieííem deícu- 

brir o muyto, que íe tinha furtado no Galeão, 

mandarão logo a galeotapara fora da terra, le- 

vando muytas pataca*, coral,5c mantimentos de 

carne de Portugal, he géral o dito bntimento, 

&queyxa contra o dito Luis Fernandes , não a- 

codindo às excommunhões da Bulla da Cea,nem 

as ameaças, que os Marinheyros lhe fizerão, 

por lhe elcalar fcus cayxões , como tudo o mais 

cjue vinha por cima, porque os barcos que de- 

pois forão ao Galeão, não acharão nada por ci- 

rna na varanda, 5c camarotes, com íer muyto o 

que traziãoem fi, & deyxarde propofito, parafe 

mandar bufcarde Moçambique. 

G primcyro caminho, que fez o Doutor Jor- 

ge de Amaral de Vafconcellos, foy á fortaleza, 

dizer ao Governador, 8c pedirlhe mandaíle à ín- 

dia com aviío agaleota de Manoel de Souía, & 

para ir nella íe offerecia o Sotapilotocom os Ma- 

rinheyros neceííarios; fez o Governador confe- 

Iho, julgoufe por todos era muyto neceílario, o 

tal aviío para poder elcrever o Vifo-Rey a Sua 

Mageftadeda perda do Galeão, & para mandar 

a cíia fortaleza embarcaçoens, 6c mantimentos 

para 
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para irem para Goa feiscentas pefíoas, que ti- 

nhao entrado em Moçambique da perdiçam do 

Galeão, cabedal delRey , dinheyro de mercado- 

res^ fazendas, que le falváraõ na galeota,Õc 

barcos. Com efta relolução fer boa , & haver a- 

inda monção, para íe fazer viagem, não faltou 

quem a impediíle, por le temer culpado na per- 

da do Galeão. 

Fez depois o Ouvidor Gèral hum requeri- 

mento por papel ao Governador, mandaíTe tirar 

as peças de artelhariado Galeão, mandou o Go- 

vernador feis barcos, trouxeram quatorze peças 

deartelharia^& muytas fazendas. Osque vãoao 

Galeão dizem, que atè o laítro fe podia tirar do 

Galeão em occafiaõ de aguas vivas, porque na 

bayxamarvaza muyto,& oGaleaõaindaeftáin- 

teyro, o certo he que as amarras, Sc outras muy- 

tas couías íe podião íal var. 

Aos quatorze de Outubro chegàraõ a Mo- 

çambique dous homens da perdição do Galeaõ 

Almirante nolía Senhora d a Bom SucceíTo, que 

dobrou a todos ofentimtnto ,veyo-fe perder a- 

bayxo das Ilhas de Angoxaemoyto de Setem- 

bro com vento em popa no quarto da madorna,. 

amarras telingadas, vigias na fobrecevadeyra, 

tocou o Galeaõ junto da terra firme, affbgaraõ- 

t • fe 
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fe trezentas peíToas, efcapàraõ íó com vida cen- 

to & dez no dilcurfo da viagem morrerão noven- 

ta & cinco, em tocando o Galeão, cahio para 

bombordo , correoa artelharia, matou muyca 

gente, & arrombou o coftado, o Almirante mor- 

reo antes de paliar o Cabo. 

A cauíada perdição defies dous famofosbay- 

xeis, em tempo, que a índia eílá taõ falta de foc- 

corro de Portugal , (e pode attribuir a muytas 

caufas. Primeyra,osmuytospeccados, & defa- 

foros, que havia no Galeão Saõ Lourenço; por- 

que naõ obílante que quafi todos os dias fe diziaõ 

tresMiílas, nos dias íolemnes fecantavão muy- 

to bem com cançonetas,& pregação, muytas 

confiííoês , & communhoens, & doutrinas, que 

fefazião, & ainda fe rezava o terço do Roíario 

quatro vezes na fomana, com tudo foram muy- 

tas as maldades, que fecommettèram, faltando 

nocuydado de luas obrigaçoens os queopode- 

ram ter. Segunda, a defuniaõ dos officiaes em 

hum , & outro Galeão, & querer o Piloto do Al- 

mirante apartarfeem vingança, quefoy a ori- 

gem delia perdiçam, cegando Deos o entendi- 

mento aos Pilotos para que ambos deííem com 

osGaleoens através com vento em popa. Ter- 

çeyra nam le guardar o Regimento de Sua Ma- 

geftade, s 
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geflade, que manda que façaõ a viagem por fora 

da Iiha de Saõ Lourenço, mas como os Pilotos 

naõ faõ creadòs nefta carreyra, temem os muy- 

tosbayxos , que ha por fóra ,& no fim fe vem 

perder na viagem de dentro. A Não Ingleza,que 

encontramos no Cabo , foy tomar refrefeo às 

Ilhas de Comoro; encontrou ahum pataxo de 

Moçambique, diííe aos Portuguezes, como nos 

encontrara, mas não podiamos vir por dentro, 

por fer o Galeaõ muyto pefado, havendo de ir 

por fóra, faõ necefíarios mais mantimentos, & 

difpenfeyros fieis, & naõ como hum dos dous do 

noíío Galeaõ, que lavava fua roupa na agua do- 

ce dei Rey ; outras razoens naõ íaôparacftaRe- 

Jaçaõ. 

Em Moçambique com a malignidade doar, 

fome , & lede que fe padecia , foraõ morrendo 

pouco a pouco de maneyra , que atè o mez de 

Mayo morrèraõ trezentas peffoas,& não efea- 

páraõ dez de íerem doentes: em cala do Inquiíí- 

doi falecei am quatro , Sc todos os mais eftive- 

raõ á morte , Sc afíim fe paffáraõ todos aquelles 

fete mezes com grande trabalho. 

Vindo a monçam nos partimos para a Indiaa 

dez de Abril depois de leis mezes de invernada 

em hum pataxo do Capitaõ de Dio,fomos tomar 
E no 
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no Norte a Cidade de Beçaim, onde nos fez ef» 

quecer dos trabalhos da viagem, que durou trin- 

ta 8c quatro dias, a muyta charidàde do Padre 

Reytor daquelle Collegio,& ouvimos ao Inqui- 

fidor, que veyoem noíía companhia, que dava 

por bem empregados todos os incommodos.que 

havia padecido, fó pelo gofto, que teve, 8c pelos 

mimos, com que o Padre Reytor nos hoípedára, 

he efte o Padrejoaõ da Cofta natural de Alvi- 

to, que veyo detíe Reyno. Daqui nos embarca- 

mos com preíía paraChaul, porvir já entrando 

o Inverno, que nefta cofta começa no fim de Ma* 

yo, 8c em tres dias chegamos a Goa onde foy 

grande o fentimento era todos pela perda das 

duasNáos. 

A gente, que ficou em Moçambique, que de- 

pois veyo na monçaõ de Setembro , íeriaõ du- 

zentas peftbas, as que chegarão fomente a efta 

Cidade havendo partido do Reyno em ambas as 

embarcações, perto de mil & trezêtas,& as mais 

pereceram todas no naufrágio , & em Moçam- 

bique aonde também alguns fe cafáraõ ainda que 

poucos. 

Depois de chegada a Goa a gente q ue efe a p ou 

do naufrágio, prenderam alguns omciaes pel -s 

culpas, que comnictcram naviagem,8c na ihar- 
v . chá 
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chadeque refultou mandarem enforcar o Mef- 

tre do Galeaõ Saõ Lourenço no mandavim, que 

he o lugar onde fazem as juftiças em Goa, & ao 

Piloto perdoaram a vida, mas condenáram-no 

em dez annos para as galés de Portugal. Eftes fo- 

raõ quafi os primeyros caftigos, que íe viraõ atè- 

gora nos officiaes das Náos, porque dantes já íe 

tinha enforcado o Contrameftre do Galeão San- 

to Milagre, que íe perdeo em huma Ilha antes de 

chegar ás de Maldive por notáveis tyrannias, 8c 

roubos que fez depois de perdido o Galeaõ. E 

pôde íer, que fe houvera outros femelhantes ca- 

ftigos exemplares mais antigos, que íe efeufáraõ 

tantos naufrágios de Náos, tanta perda de fazen- 

das, & o que he mais para fentir, tantas vidas de 

Portuguezes que perecerão nefta navegaçaõ da 

Índia, por caufa da ambição, 8c cobiça dos que 

governãoasNáos. 

LAUS DEO. 
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